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Le besoin e la liberte animenitàs homens» La pa 

reses et Pesclavage detruisent toutr 

Subscreve-se para esta FoJ/ha 21560 reis 

(Beausobee*) 

trimestre: que 

bados» 

sahirà â terças , joni^tas,%'e 

po* 

sabm 

. ~4 
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Porto Alegre 1834: Na Typographia Rí0-Grandknse.: di, arso da Praça \ v r 
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INTERIOR 

da C 

ê 

Rogamo? a Iodos os Brasileiros livres, mui par* 

ticularmente a nossos caros Patrícios'Riogranden- 

ses a leitura ia Representação , que a Camara Mu- 

nicipal da Vilia do Espirito Santo do Serrito no Ja- 

goarao5 , diiigío ap Exln. Snr. Presidente em Con- 

selho ; assim como o Offido por elia dirigido a^Ca- 

* mara dç S. Francisco de Paula, para que combinan- 

Joaquim Honorvo th , Sec 

Municipal da Filia do Êspirii 

no Jagoarao' e seu Termo. &c. 

O y 

o í 

Certifico -fh Cidadao^s Veread 

ra Municipal desta Vilia resolv 

traordinarta^ de hoje, dirigir-vos hum annúncio 

chegou ao geu conhecimentcpor pessoa fided 

a qu^ afirma o ter o Ge%^ral Ri 

rT 

do hei' ito 

A Cama 

Se 

para 

do-se com a de Aiegreíte^ e Officio do Benemerito esía ^ J^tncía emissários, com o fim de redasnemt 

Coronel Bento Manoel, endereçado ao mesmo 

Exm. Snr. ge convenção' dos horrorosos males, em 

que a nossa cara Patria se vai a submergir, se ligan- 

clb-aos nao' formarmos uma barreira capaz de Czer 

abortar cs néfandos planos do cossaca Oriental , e 

infame caterva ça^ramurusmlí; Juntamente colÜgi- 

raos feer verdade quanto o nosso collega Redaclor do 

Kecopilador Liberal tem escrito, respeito a certos 

figuroens proíectores, ou Socios da defunta Militar. 

Nida^de quanto dizem as Camaras respeito a con- 

nivencia que ha entre o oppressor do povo.Orien- 

tal , e os caramuffis , retaogrados , e mais inimigos 

das institniçoens hberaes, q^ie felizmente nos rege, 

nos he estranho ; porem ; quanto se enganao' tanto 

a cravatura a huma sublevaçao5 esta Camara 

zelosa pelo soceg 

Cioadao^ V.eread 

licencia. Dcos G 

P 

P 

! 

\ 

a dar-vosf 

inte- 

igo Deos- Vós. fel 

guarde por muitos anno«* Paço da Camara M 

pai de Ja^oarao1 16 de Agosto1834. 

í) I 

G 

AtJa- 

Municipal da Vilta de Sao' Francisco de Pau-* 

Assignadps. — Domingos Moreira, Marj^el 

ves IVieirelles, Severino Antonio de Medei- 

ros J 

r 

riiémudo Dmiz, L T 

G 

F mais ge nha triíi sob rédito Of 

que bem e fielmente extrahi do proprio origina!. 

que ge acha no Archivo desta Ca «ara, em fé' d que 

estes, como o seu prolector, pois que os Brasilei- 

ros livres har/ jurado no Altar da Patria odio eter- 

no a dominação' estrangeira , preferindo antes mor 

rer, do que arrastar os vergonhosos ferros da es- 

cravidão* 

Em quanto nos lembrarmos da vergonhosa des- 

povoaçao' de Missoens, que teve lugar no fim de 

528, depois da paz, na qual nao se eicaparao' ga^ 

Slòs, carretas, e até os mesmos sinos das Igrejas, e 

de 

ie, e por nrms;er n 

Agosto de 183^ 

edid 

fie 

^iIIa de Ja 

ro Vn Ho no 

Joaquim Honorio de Paiva, Secretario da Camara 

Municipal da Vilia do Espirito tanto do Serrito ne 

Jagoarao' e "seu Termo fyc 

III Exm* SfH Presid 

idealmente o respeito que se ha tido durante a guer 

a gados pertencentes ao nosso Teborra, o qual 

»iao' sTrteve em sua fazenda uma força Argentina 

para impedir se fizesse nella tropa , è ate quando 

por casualidade ia alguma rez da sua marca entre 

a queílas que se faziao' nas estâncias dos nossos 

compatriotas, era logo apartada , e reconduzida pa- 

ra a deste figorao'. Cada vez pois que nos lembrar 

estes antecedentes, e outros muitos, nao' podemos 

duvidar que á plano entre este e o Fructo; por 

tanto rogamos aos nossos patrícios se nao' descui- 

dem de espreitar os traidores 3 jt armarcm-ie para 

tepellir 8"~~ ^ -■ ^ 

Certifico -y 

Concelho. —A Camara Municipaiim VitLi de J 

err 

goarao', convencida que nada 

com as ideas desta Municipalh 

paz , 

nforme 

irxi 

e tranqüilidade de seus Concidadão^ como 

Sábio Governo de S  

Magestade Imperial, e Constitucional, e tendo ao 

mesmo tempo mui presente os justos clamores da- 

queiles que com rasao', e justiça pedem enérgicas 

providencias contra as incidias do General Fruotu- 

oso Rivera ; pois que de todos os ângulos desta Pro- 

da Capita) da Rep 

gay se anuncia que randes 

do Ura 

feitas ali 

Á' 

•* 

C A 
T I L 1 B 

E O 

FORTES BORGES 
R * 

PERE GABRIEL 
f 

com o fim de invadir o lerntorb Brasileiro, sub 
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LIVRE 

$y 

assigna 

o 

convidado 

r-se. Nao5 ga- 

ALFAM)ECr 

be este^aZego infamç queria Sub 

"assi^navao scr-nao Brasíle Natos 

nao ge 

Patriotas 

i 

LIVREI ? J .qtm-sendo elle um ínfimo escrava do 

infame. e*íftíidor Pan""" """* eí:ir n^r"r,rloríri 

para assrgna 

'meia cara , 

N 

Si 

9 

convidado 

sabe em fim este carca*ian 

iocao' aue andava-se tiran- 
< 

«t* 

outr 

nao 

para se festejar o DIA 7 nao' he a da esloporada 

ieêjidc Militar, que assignou quanto pé rapado, 

lijas havia como eile ? Snr. Pontes cuidado! 

íficio! olhe nao' se torne a gabar, quando 

/m 

* 

Sou SS. RR instante leitor, 

Um Brasileiro Livrey que suhscr 

i£r AVISO INTERESSANTÍSSIMO. ^0 

Avisa-se ao atrevido papeletaJose Mon- 

teiro da Silva, taberneiro no Becco do fale- 

, • . - l '• * » 17 . ■ S" » • 

Gentros despachâdos na Alfândega desta Cidade rK 

dias 13, c 14 de Agosto de 1834. 

✓ -Jr- ' " '•ikl'T- •• ÍP -i j í * • ¥. ' 

Francisdo Ferreira de Almeida» 

^ • 
TJ * * JL . 
V, /.. - J . -J - , ■ •» • :*. r , V'; 

lo Pessas.de Cambrainhas. * 

45 ditas de Gangas riscadas, * 

15 ditas de Fustoeng. 

2 ditas de Metins. 
* /í • " - r 

3 ditas Se BaetârS. 

2o ditas de*Ro^iis. 

80 Covados de Seda de cor®y» 

8 ditos de Veludo 

41 Libras de Linhas^ 

16 ditas 

w & 

.vf 

<4 —r—^ 

9 

9 

de Jletro, _ 

«Ltíf U 

m 

Manoel de^fxev^as Leliab# 

13 Sacas com Arroz, 

2oo Barricas de farinha de trigo. 

Francisco-^ias Moreirav 
JÊtt f -'tít'' W Aí í •'lív^ ^ 

2 Meias comodas de Jacarandá» 

1 Bahu. 

1 Cadeira. • 

2o Pares de Sapatos. 

cido João'Ignacio Teixeira , o qu 

J 

a por 

V* 

mais de huma vez tem insultado*ao Hospi- 

taleiro Brasil, onde veio largar os fedoren 

tos trapos da miséria, tractando aos Brasi- 

leiros de Cafres , e com outros epitetos^. a- 

frontosos proprios somente da educação', e 

a n«!itada lingua de semelhante qua- 

Dia 14 de Agosto. 

Leonel Coelho da»Silva. 

1 Sofa. 
os» 

V 

i 

Cândido José^i^reira Alvim. 

^ra que se lembre, que nao' está 

O; l i (foco da ignorância, do latro- 

ravidao') e que reconheça 

que brasil nao' è rilais do que; 

un niero, -r ^pede; qíie se lhe pode 

3 Seüns. 

6 Pares de Suspensorias. 

3 Dúzias de Meias de Linho* 

t 

X Uu t j ) João' dos Santos Mai^"^ 

2;8oo Garrafas vazias. 

600 Tijoles de Guabada^ 

W 

I Y 

|asçr < l í que desgraçadamente 

se ach:. líe <10, e pelas pestiien- 

tas enchu inhos, galegos, e 

Galegoer^, vindas do caduco, e imundo Te- 

80 

Aníonio Fernandes T' 

Sacos com Arroz. a 

- 

C 

V-' O 

Acácia Joaquim Carvailho 

5oo Pares de Sapatos. 

36 Pestes de Tartaruga 

jo, ern tudo p. v cólera morbus. E 1 174 Chapeos de Braga 

espera-se por tanto, que este aventureiro, e 

seus malungos abraçando este aviso conhe 

çao' que devem ter melhor comportamento, 

e possa assim elle, e todos os mais galegos 

obstar a que esgotada de todo a paciência 

dos Brasileiros lancem estes mao' do ultimo 

* - -.q ^ «i 6 ' " . ^ * é J ^ 

recurso para desafrontar sua Nacionalidade ( Soo Alqueres de SaL 

offendida ; alias arrepender-se-hao', (ia tar 

't 

Manoel Vicente Vicrra Ramos. 

1 Cama de Jacaranda. 

Eduardo Fernades. 

6 Pretos Ladinos, ^ 

José Theodoro 

1 Preto Latino. 

Joi' Pereira Machado. 

v * 

/ 

# 

3) porque se lhes apresentará immediata- 

^ â • ' % 9 • ^ # 

nte 
o diesirae, que quer dizer o 

fi?a' em que à ferro e fogo hao' de ser os ga- 

s exterminados pellos Brasileiros. 

ANNUNC.IOS 

Procura-se ao Snr. La 

se lhe participar negocio que 

dirigindo-se a rua da Graça 

9 

n s 

CORREIO. 

A malla qiie desta Cidade partio para o Rio de 

Janeiro em 9 de Agogto proximo passado, segjuío 

da Vv^a do Norte em 19 do mesmo pelaSumaca Fcj 

N/J7. 

No Armasera de João' Ferreira de As 

siz & Comp ; há rapé area preta 

2:000 rs. a Libra. 

J 
bom, a 

/ 

ade, de que he Capitao' José Feliciano Pereira. 

A que partio em 12 do dito , segnio da mesma 

v illa em 21, pelo Berguntim Animo grands, de que 

be Capitao' José da " ' " 

Na Loja de Joaquim Coelho de Oliveira, 

rua da Graça, casa do Tenente Manoel Jo 

sé de Leão'; vendesse folhinhas para o an 

mt 

no de 1835, com os 
do Processo «• 

V 

-V -» f* 

I 
N!. -• 

P 

i 

B D 

sr 

FORTS? 

aAÔRlEL PERfilRA 

; V X V. 

4 

—y 

V 
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W4tãtrftl ■%,» -.7-k 

v lav^Ttffa, e engrossar o partidQ 

vIsia do que julga a Camara Mui 

s^rtóiF/dever-expor a V. Ex. i 

como sua pessoa, unidos nos a elles 

seremos inveuciveis ; com tudo a 

pai espera da sabedoria 

4*% iTfib , et* J#* Jifi* rfK*. Ah .. 

co mo e-siai 

a rm ra 

p yf 

de 1 ^^didas que julgue necessárias para t 

1 4- á-   d. ^ J__ I „ jX .   M1 

Município, e quiçá » gloria, 

Aaoperio para que V. Ex. tomando 

l» ü ICI* 

as maiê 

r 

é 

ao conhecimento do Governo Cen 

A Kao'resta duvida alguma Exm. Snr 

5 v con- 

\ 

\ 

-t *. 

V 
* 

N 

trai. 

• _. _ 

v- lvrtataurador , Câramuiú , e sb 

«tí^Í^rít^n.e.í.Brasileiros na pass&da Guerra fo 

smcreficados por'aquelle Ge- 

¥ 

a t tenta d os do General 

circulo , que só podem ser justificados por ^r. 

cujas propriedades tem sido sempre respeitl 

• e io seu 

s 

Guer 

Exm. Commandante d 

He 

I 7 i  

que ha mais de 

imo'% sq ra í 

Os ha^bnáiives 
I 

tnezes distrirta oas margens de J 

If. 

trabalho de.^esitar a esta F 

da 

o • 

se na o 

1 e^mo, victimas d tq lella Guerra de eonveni- í e P^er iníorrnar^com conhecimento de causa 
J ^ ^ ^ \ ' -v^ ^ V/ ■ » l.» \ I^VtJT Vrlil t1 » ^ 

récordao1 |^á?fcem mais bem Leoens \ * 

d»-AtabwvTW) que passiíkos Brasileiros; e foi 

Ps?a crugl e barbara Guerra ipe deu ao Gei 

\È'G*Íral;0 «treviraenta corti què se apresento1 

H 

I 

Ia tiverao^ luirar 

O 

   w w • 

^ e que só aplique todos ês seus 

conatoa á do Rio Pardo, onde parece ^ada ha que 

temer: ainda mais sensível be a Carnara Munici 

s 

te 

F      

Nacionalidade..E 

pai, 
Exm. Com ma 

das Armas tenh 

çado 

na 
gratmtamente em seu bem estudado Oílicio 

XjaS 

meiro Magistrado daquelia Rer 

Emprego pn 

Junho ultimo dirigido a ¥ 

mpiras Authoridades desta ¥i 

om 

C 

\ 

quando, se as^er 

• | ^ ^ ^ y ^ § — —   ' " *M 'u^r & £ i V.' CA "Jl I E v 

que natia podendo conseguir dos beneméritos Che- Authoridades tivesse o cunho da verdade, a Cama 

Â* ' * I • • m m <m ••**'» i k ^ TI -'S > # # I ' ■ V I ■ ma V ^» «w i m> i V ' m A1 

£es Brasileiros com promessas de Títulos e deTo 

tuna, e nem taov pouco por meio dos emisaru 

7p.retos , introdusidos nesta Piovincio: he a0" 

w x - o 7 O 

Municipal em cumprimento do Artigo 58 da f 

Outubro de 1828 h 

2^..^.....^^....^ OV/ * * <1 cUGellí tUHiKJU U CSt 

tio Rio Negro com huma~fbi ça respeitável (a 

íno tempo quoe!5segura ter coneluido com o 

vai, o Genera.rLava11 eia. ) esneranria 

que 

Cor 

t. Ex 

V. Ex 
porem como be mui provável, 

A - V ^ »    

d a de 

i 

tie 

- j * r %    • ^ ^ 9 

Jarnpos, e senhoreur^se 

^l^ehsbf como fez impunemente em Mis- 

1 fi^s de Desemhro de 1828, de cujo en- 

vergonha pa 

fei 

Fronteira a pedido dq Ex 

Carnara Muni (A 

de eteni 

Armas, 

nbecem 

a Cama 

E x m. C o m m a n da n t e 

ngoagem 

grados 

P 

niinoso procedimento foi fiei testemunha o Ex 

a nao duvida 

A yiífa do exposfc 

¥. Ex 

V" 

M c 
B 

1 Na 

certamente da iiiT&irçao' da Gamara IV1 

alarmar a 
Cone ida d ato 

salvaçao' da Pai ria , 

seu unsco 
be a 

eh 
ameaçada pelo 

General Rivera, protector de partido anti Nnciorial 

mi 

eclatea 

ji 

medidas enérgicas, para evitar as tentativas do G 

fe 

Fructuoso Ri 

 v ^ I tio ut^"1 

Deos Guarde a V. Ex. Faço 

Carnara Mumerpal de J.agoa-rao' em Se 

a cem mo do^ivismo Brasileiro. Ha mui 

hemenjes indícios^ Exm. Snr., que o General-R 

Exm. S 

 _de..&vol 

Presidente da Provineia de Sao" Pedro- do Sul em 

Conselho •■ 

ra lw>»s f)a d a s com os inimigos do sistema ac- 

B 

d a o' ne P 
r ♦ | 1* I r 

i • 9 • • • 
k4A * > .. » .s .' u rtta 

Anarchia . pau qutThoje poss 

ries da infernal Sociedade Mil 

varem adiante o horroroso p] 

mar em hum pelago de dései 

tria, se com tempo se uao' 

que ainda disgraçadainente abun 

de chamar sobre elb 

io' figurar os confra 
E 

que 

Aisignados — Domingos Moreira, M 

í GonsalvesMeirelíe#, Liborio Teixeira de Go 

Joa^ Jliemudo Cabral Diniz, Severiao Ant 

de Medeiros. 

^ Í_J' ', {' '»■. ÍP .V ■ • v» i\ m 

mais se continha em sobredita Oficio 

mente extrahi 

acha no Archivo desta Carnara, em fé 

que 

c» 

Pa- 

Uiergicas pro- 

videncias , que devem emanar precisamente de V. 

Ex. A Carnara Municipal apezar de se ter diriírido 

I- w. **■ . • . •> é O 

Juiz de Direito desta-Co- 

que 

por me ser pedida. Villa de Jagoarao 

Pa 

de Agosto de j834. 

Joaquim Hònorio de 

f 

y et0 

/marca 

« 
\ 

/f 

ti 

> 
on.tor Joaquim Vieira da Cunha , 

com z^o, e aetividade tem tomado aa medidas 

CORRESPONDÊNCIA 

agora se julgao* 

honrada Patriota , o 

Silva, actual Commandante 

disfruta toda a confiai 

rias de acordo com o 

Coronel Bento Gonsalves da 

S?ir* Redactor do Ec 

Froníei 
que 

cidadao?s, e que por sua prudenci 

affecto de nossos Con 

Vou pela primeira 

faça o favor de nerm 

cada dia 
% " T 

Sociedade Militar 

que 

Jno o fazem 

pertencoo á 

i». 

4- 

pela 

■ ' * - •» 

Liberal Folha 

Ordenanças, João' Manoel 

d§o' os importifhtefi serviços que ha prestado 

da nossa Liberdade, e Independência ; «ei 

ds Pontes, por anthonomasia offeclos de João"1 

o Cidadao' Brasileiro Nato . que 

assignar-se na subscripçao' que os B 
l 

iotas 

ümeatos 
que sempre tem sido nobres 

pre i 

*. I que consta-me, SS. RR., que 

fizçrao' para fe 

DIA 7 DE $ETÉMRRO 

e 

■ 

ne 
9 

se 

S 

h^í. 

v. 

I 
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íl 
* 

m 
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o 

uf 

u 

U:. 
« 
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c 
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OS CORRENTES 

Dé P 
de Pot 

de M 

X • 

„ da Suécia  

Agoa Raz .. r ^ •... • 

Àgoardente do Reino 

XJ *■ >y 

2^000 

9^000 

4Q0 Lib ra 

Ale 
•> 

s 

W • J ' ■ 

Altazem^".,. • •• •••••••• 

e 

5 

fl 

de 

l&gOOO I2o^ Pipa 

12^000 " .. Ban 

6^.400 7& Arr. 

32 SÔOO 

.( 
f ro 

V 

• • • • 
$000 1» 

dei 

Ame n de a 

L, 1 23 *• 

s 
s 

Nao' á 

ao' á 

Aucí^eles . 

I 

^Tüg -M > 

N 

• • 1 ^ 

% 

Jt 

o r íi i n 3 * * íí •••!»(« 

c 

3 

kd 
e 

- 

/ 

«t 

> i 

fe 

uei>a »y 

O-* ... i 

em baciaB 

r el i a t e s Po 

r*r 'V" • • • A r* 

kt fuçar branco 

'e 

• » 

redondo . •»•. 

M 

Arcos de fe 

mascavo • • • • 

.n 
l -Xv Q - 

Azeite doce de Portugal 

Azeitonas ..•••••••«- 

Racfilháo • • o- » • • • • < 

ezerros de N ^ntes 

Bolaxa fina Ar! 

Bi eu • • • < 

IV 

.•í\ 

• 9W> 

%a 

ea 

bo d e 

• •! 

b ica na 

I 

» • • • • • 

Hi^iez - . 

■ D 

• o 

F 
v 

Gera branca . . 1 
» ♦ » 

vj 

n 

amarePa . .«C: 

superior 

inferior . 

) 

• #, 

,, peroia  

•unbo em baVra 

■*• s » • 

d':: 

de 

Cobre "jFmrÇaldei 

Cordavoená^i ..• 

•*!»*, • * 

Cravo daJndi 

Caffé . 

Enthadas do P 

Enxofre de can 

Hecva 

Estanh 

'•*c, 

doe 

Far.de Am. l « c[na.. 

Fechaduia? de pfi. sort. 

M*" 

in 

íi 

o 

f 

■ T 

h 

f- 

oarra. e 

Sueèo 

• • 

e. verguinha 

Fio de vela do Porto 

• 

í 

11 

de porrete 

<íe Sapatei 

• • ^ Feijão' .... 

Farinha de Mandi 
V, ' 

Eurm)    

Folha de Flandres 
« • • 

i 

de ferro 

>* 

a- 

& 

100 

400 

330 

75Ò 

200 

Lib 

Var 

ra 

Lib 

M 

12^000 

3p60 

2g 7 2 b 

2p00 

opoo 

isopoo 

Cent( 

" Saca. 

'f v 

Am- 

fü 

w 

1 

P 

sint. 

i[>a 

Anc. 

I 

ao 248 

4$000 

7-« 500 

Ba 

a 

Ba 

f > 

48000 

540 

.■r 

? 

■fi 

ora 

Duziá 

To o Lib 

600 700 

^gooo 

11 

d 

n 

gooo 

r 

••x 

3^000 

8^000 

6001 

ITgOOO 

Libra 

Dúzia 

Libra 

Arr- 

Uma 

Arr. 

Libra 

Barril 

800 600 U 

esooo 
quint 

9^000 

660 

640 

700 

t0^000 

4gl60 

13$000 

IBgOOO 

25|600 

Fouces de Roc 

l//i 

„ meia roça 

Garrafas Inglesas 

Garrafoens. ..... 

Genebra em botij; 

• 

I r 

> 

.4> 
Ut 

1f Cl 

Gesso .... 

Lona da R 
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